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RESUMO  

 

A fabricação digital é o processo de utilizar máquinas controladas por computador para produção 

peças tridimensionais a partir de modelos digitais. Essa tecnologia já existe há décadas, quando era 

utilizada na produção de peças complexas na aeronáutica, porém vem se tornando cada vez mais 

acessível, com equipamentos mais baratos, o que permite que mais pessoas possam fabricar suas 

ideias. Nesse contexto, surgiram os Fab Labs, laboratórios de fabricação digital, o Fab Lab em 

Belém trabalha atualmente com a impressão 3D, a qual utiliza como matérias primas 

principalmente o ABS (Acrilonitrila Butadieno Estireno) e o PLA (Poliácido Lático). O PLA é um 

termoplástico biodegradável e também um biopolímero, uma vez que tem sua origem em fontes 

renováveis, mais especificamente, na fermentação de vegetais ricos em amido. Este material vem 

sendo muito pesquisado pela comunidade científica, dele é possível produzir diversos produtos, 

como embalagens alimentícias, embalagens cosméticas, sacolas plásticas de mercado, garrafas, 

canetas, frascos, copos e pratos, dentre outros. Para a impressão 3D, o PLA é utilizado na forma de 

filamentos, nesse processo podem ocorrer falhas, gerando peças defeituosas que são descartadas. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é coletar os resíduos de PLA do Fab Lab em Belém e 

desenvolver novos produtos e/ou materiais a partir do processo de reciclagem deste polímero 

termoplástico. Este processo será realizado no laboratório de materiais e design da Universidade 

do Estado do Pará. No processo de reciclagem, o material é submetido até a sua temperatura de 

fusão, quando pode receber fibras vegetais e formar um material compósito. Como resultados, será 

possível o desenvolvimento de pesquisas e trabalhos de conclusão de curso, que possibilitam a 

ampliação de novos produtos e materiais mais sustentáveis. Portanto, percebe-se o potencial de 

impacto deste trabalho tanto para a sustentabilidade quanto para o design de produtos e materiais.  
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